
NÚMEROS DA VIOLÊNCIA CONTRA JOVENS POR TERRITÓRIOS DE 
DESENVOLVIMENTO 

Entre 2019 e 2021, o Piauí registrou um aumento de 71% no número de 

homicídios entre jovens e adolescentes de 15 a 19 anos. A violência letal 

contra jovens1 tem gerado várias preocupações. Segundo o Atlas da 

Violência 2023, publicado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(Ipea) em conjunto com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), 

326.532 jovens foram assassinados no Brasil de 2011 a 2021. Essa letalidade os 

impediu de concluir seus estudos, seguir carreiras, formar famílias ou serem 

reconhecidos por suas realizações na sociedade.  

1 Considera-se jovem, conforme o Estatuto da Juventude (Lei nº 12.852/2013), pessoas com 
idade entre 15 e 29 anos.  



Este informe tem como objetivo rea lizar um levantamento dos 

homicídios contra os jovens piauienses por Territórios de Desenvolvimento (TDs) 

a partir dos dados apresentados pelo Atlas da Violência 2023. A análise da 

distribuição percentual da população jovem do Piauí por sexo, com base nos 

dados do Censo de 2022, também é apresentada neste informe. Com base 

no Atlas da Violência 2023, o estudo aborda variáveis como o número 

absoluto de homicídios contra jovens, a taxa de homicídios por 100 mil 

habitantes e a taxa de homicídios por arma de fogo contra jovens, 

desagregadas por sexo (masculino e feminino). Além disso, o estudo realiza 

uma comparação geográfica entre o Brasil, a Região Nordeste e os estados 

nordestinos, bem como uma análise comparativa entre os 12 Territórios de 

Desenvolvimento do Estado do Piauí. O período considerado para a análise 

compreende os anos de 2019 a 20212. 

Em relação aos homicídios contra os jovens, o Atlas da Violência de 2023 

apresenta a realidade nacional, regional, estadual e municipal. O estudo 

abrange o período de 2011 a 2021 e os dados foram coletados do Sistema de 

Informação sobre Mortalidade (SIM) e do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (SINAN) do Ministério da Saúde (MS). Além disso, foram 

analisados os homicídios de forma geral e aqueles cometidos por arma de 

fogo, incluindo números absolutos, taxa por 100 mil habitantes e a 

diferenciação por sexo (homem e mulher). 

 

Homicídios contra os Jovens no Piauí, Estados da Região Nordeste e Brasil 

 

A categoria “jovem”, conforme o Estatuto da Juventude (Lei nº 

12.852/2013), engloba as pessoas com idade entre 15 e 29 anos. No Piauí, com 

base no Censo de 2022 (IBGE, 2023), os jovens piauienses representam 23,18% 

do total da população do Estado, sendo 50,32% homens e 49,68% mulheres 

(Tabela 1).  

 
2 O Atlas da Violência, produzido pelo Ipea, traz o ano de 2023 no título, mas seus dados vão 
até o ano de 2021, portanto o recorte temporal se encerra nesse ano. 



Tabela 1 – Número e Porcentagem de Jovens (15 a 29 anos) no Piauí, por 
Sexo (2022) 

N 
Jovens (15 a 29 anos) 
Total Homem Mulher 

Números absolutos 758510 381682 376828 
% 100 50,32 49,68 

Fonte: IBGE/Censo (2022). Elaboração: Superintendência CEPRO (2024). 
 

 

Entre 2019 e 2021, houve um aumento de 71% no número de homicídios 

de jovens e adolescentes de 15 a 19 anos no Piauí. Considerando o período 

de 2020 a 2021, esse aumento foi de 12%. O maior número de óbitos foi 

registrado em 2021, com 87 casos, seguido por 2020, que teve 78 homicídios, 

e 2019, registrando o menor número de vítimas, com 51 casos. Em 

comparação com os estados da Região Nordeste, o Piauí tem o menor 

número de registros, mas a maior variação entre 2019 e 2021. A Bahia foi o 

estado da região com o maior quantitativo, atingindo 1.178 registros em 2020 

e caindo para 1.129 em 2021 (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Número de Homicídios de Adolescentes de 15 a 19 Anos no Brasil 
e Estados da Região Nordeste – (2019 a 2021) 

Nível geográfico 
Período Variação (%) 

2019 2020 2021 2020-2021 2019-2021 
Brasil 6.538 6.780 6.002 -6 4 

Sergipe 136 139 74 -47 -46 
Pernambuco 550 546 479 -12 -12 

Rio Grande do Norte 226 185 113 -39 -0,5 
Alagoas 188 221 189 -14 1 
Paraíba 123 138 124 -10 1 
Bahia 1.043 1.178 1.129 -4 8 

Maranhão 211 293 241 -18 14 
Ceará 371 646 530 -18 43 
Piauí 51 78 87 12 71 

Fonte: Atlas da Violência 2023 (IPEA; FBSP). Elaboração: Superintendência CEPRO (2024). 
Nota: O cálculo efetuado, tanto para o número de óbitos quanto para a população, levou 
em conta apenas os indivíduos entre 15 e 19 anos de idade. 
  

O número de homicídios de jovens (15 a 29 anos), no Piauí, teve 

crescimento constante nos três anos examinados, saindo de 243 vítimas, em 

2019, para 371, em 2021, uma variação percentual de 53%. Foi observado que 



entre 2020 e 2021, seis dos nove estados do Nordeste apresentaram uma 

queda em relação a esse número, com destaque para o Rio Grande do Norte, 

que registrou uma queda de 25%. O Brasil apresentou variações percentuais 

inferiores às observadas no Piauí (Tabela 3).  
 

Tabela 3 – Número de Homicídios de Jovens na Faixa Etária de 15 a 29 anos 
de Idade, no Brasil e Estados do Nordeste (2019 a 2021) 

Nível geográfico 
Período Variação (%) 

2019 2020 2021 2020-2021 2019-2021 
Brasil 23.327 25.814 24.217 7 4 

Sergipe 556 562 435 -22 -23 
Rio Grande do Norte 760 797 600 -25 -21 

Pernambuco 1.882 2.059 1.752 -15 -7 
Alagoas 620 760 628 -17 1 

Maranhão 801 1.013 943 -7 18 
Bahia 3.599 4.250 4.284 1 19 

Paraíba 441 527 554 5 26 
Ceará 1.285 2.344 1.949 -17 52 
Piauí 243 333 371 11 53 

Fonte: Atlas da Violência 2023 (IPEA/FBSP). Elaboração: Superintendência CEPRO (2024). 
 Nota: O número de homicídios na UF de residência foi obtido pela soma das seguintes CIDs 
10: X85-Y09 e Y35, ou seja, óbitos causados por agressão mais.  
 

Em relação à taxa de homicídios de jovens no Piauí, em 2021, o Estado 

registrou 46,2% de homicídios por 100 mil habitantes. Entre os estados do 

Nordeste, a Bahia registrou a maior taxa, de 121,2%, ao passo que o Piauí 

apresentou uma taxa inferior à dos demais estados nordestinos e à média 

nacional.  No mesmo período, a taxa do Brasil foi de 49 homicídios de jovens 

por 100 mil habitantes. (Gráfico 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Gráfico 1 – Taxa de Homicídios de Jovens, Brasil e Estados da Região 
Nordeste (%) – 2021 

Fonte: Atlas da Violência 2023 (IPEA; FBSP). Elaboração: Superintendência CEPRO (2024). 
 
Homicídios contra Jovens no Piauí, em Relação ao Sexo e aos Territórios de 

Desenvolvimento 

 

A maioria das vítimas de homicídios entre os jovens no Piauí são do sexo 

masculino. Do ponto de vista geográfico, os TDs Entre Rios e Planície Litorânea 

destacam-se pela maior incidência de homicídios de jovens no Estado. As 

cidades de Teresina e Parnaíba foram as que mais registraram casos de 

homicídios entre jovens no Piauí. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Gráfico 2 – Taxa de Homicídio de Jovens no Piauí, por Sexo (100mil/hab) – 

2021 

 
Fonte: Atlas da Violência 2023 (IPEA; FBSP). Elaboração: Superintendência CEPRO (2024). 

 

Entre 2019 e 2021, no Piauí, houve um aumento contínuo no número de 

homicídios de jovens do sexo masculino. A variação percentual nesse período 

foi significativa, atingindo 52%. Em termos absolutos, isso representou uma 

diferença de 117 homicídios. Quando comparado com o Brasil e outros 

estados nordestinos, os dados revelam que o Piauí foi o Estado da Região 

Nordeste que apresentou o maior crescimento durante esse período 

específico (Tabela 4). 

Conforme indicado na Tabela 4, no período de 2019 a 2020, entre os 

estados nordestinos, apenas o Piauí, a Paraíba e a Bahia registraram um 

aumento nos homicídios de jovens do sexo masculino. Por outro lado, no 

intervalo de 2019 a 2021, somente Pernambuco, Rio Grande do Norte e 

Sergipe apresentaram uma redução no número de homicídios. 

 

 

 



 

Tabela 4 – Número de Homicídios de Homens Jovens na Faixa Etária de 15 a 
29 Anos, no Brasil e Estados do Nordeste (2019 a 2021) 

Nível geográfico 
Período Variação (%) 

2019 2020 2021 2020-2021 2019-2021 
Brasil 21.897 24.257 22.799 -6 4 

Sergipe 537 544 420 -23 -22 
Rio Grande do Norte 719 758 572 -25 -20 

Pernambuco 1.791 1.957 1.644 -16 -8 
Alagoas 581 721 604 -16 4 

Bahia 3.416 4.032 4.081 1 19 
Maranhão 753 960 896 -7 19 

Paraíba 420 487 522 7 24 
Ceará 1.179 2.189 1.779 -19 51 
Piauí 226 312 343 10 52 

Fonte: Atlas da Violência 2023. Elaboração: Superintendência CEPRO (2024). 
 

Geograficamente o Piauí está dividido em 224 municípios, que se 

acomodam em 12 Territórios de Desenvolvimento, estes são considerados 

para fins de planejamento governamental3. A partir disso, faz-se necessário 

verificar a dinâmica dos homicídios por Territórios. 
 

Tabela 5 – Número e Porcentagem de Homicídios contra Jovens no Piauí, por 
Território de Desenvolvimento (2021) 

Territórios de Desenvolvimento N % 
Chapada Vale do Itaim 5 1,35 

Planície Litorânea 63 16,98 
Tabuleiros do Alto Parnaíba 6 1,62 

Entre Rios 220 59,3 
Carnaubais 7 1,89 

Chapada das Mangabeiras 10 2,7 
Cocais 30 8,09 

Serra da Capivara 6 1,62 
Vale do Canindé 1 0,27 

Vale do Rio Guaribas 11 2,96 
Vale do Sambito  2 0,54 

Vales dos Rios Piauí e Itaueira 10 2,7 

Total 371 100 
 

3Lei Complementar nº 87, de 22 de agosto de 2007, que “estabelece o Planejamento 
Participativo Territorial para o Desenvolvimento Sustentável do Estado do Piauí”. 
Posteriormente, modificada por meio da Lei nº 6.967, de 3 de abril de 2017, que aumenta de 
11 para 12 Territórios. 



Fonte: Atlas da Violência 2023. Elaboração: Superintendência CEPRO (2024). 
 
 A análise geográfica revela uma concentração dos homicídios 

cometidos contra os jovens piauienses no TD Entre Rios, onde se localiza a 

capital (Teresina), representando 59,3% do total no Estado. O segundo 

Território, em termos quantitativos de homicídios de jovens é o TD Planície 

Litorânea, representando 16,98% do total no Piauí. Os demais TDs tiveram uma 

distribuição menor de homicídios, com porcentagens que variam de 0,27% a 

8,09%. 

Os dois TDs que mais registraram ocorrências de homicídios (Entre Rios e 

Planície Litorânea) incluem dois Recortes Metropolitanos: a Região 

Metropolitana de Parnaíba e a Região Integrada de Desenvolvimento (RIDE) 

da Grande Teresina. A Região Metropolitana (RM) de Parnaíba é composta 

por 4 municípios, enquanto a RIDE da Grande Teresina abrange 14 municípios, 

incluindo um do Estado do Maranhão (Timon). 

 

 

 

 

 

 



Mapa 1 – Porcentagem de Homicídios contra Jovens, na Região 
Metropolitana de Parnaíba (2021)

 
Fonte: Atlas da Violência 2023. Elaboração: Superintendência CEPRO (2024).  



Em 2021, na Região Metropolitana de Parnaíba, no Piauí, foram 

registrados 63 homicídios contra jovens. A cidade de Parnaíba teve o maior 

número, com 45 casos, representando 71,4% do total. Em seguida, a cidade 

de Luís Correia teve 12 casos (19%), Cajueiro da Praia, 4 casos (6,3%) e Ilha 

Grande, 2 casos (3,2%). Os municípios da Região Metropolitana de Parnaíba 

pertencem ao TD Planície Litorânea, que é composto por 11 municípios. Ao 

analisar essas informações, nota-se que, na Planície Litorânea, os homicídios 

contra os jovens estavam centralizados exclusivamente na Região 

Metropolitana de Parnaíba, conforme evidenciado no Mapa 2. 

  



Mapa 2 – Porcentagem de Homicídios contra Jovens, RIDE da Grande 

Teresina (2021) 

Fonte: Atlas da Violência 2023. Elaboração: Superintendência CEPRO (2024).  



No ano de 2021, houve um total de 269 homicídios de jovens na Região 

Integrada de Desenvolvimento da Grande Teresina (RIDE - Teresina). A cidade 

de Teresina-PI apresentou a maior porcentagem, com 72,1% dos casos ou 194 

mortes, seguida por Timon-MA, com 21,6% ou 58 assassinatos de jovens. Outros 

municípios da região, como Altos-PI, Demerval Lobão-PI, José de Freitas-PI e 

Nazária-PI, também registraram ocorrências, oscilando entre 0,4 e 1,9% ou de 

1 a 5 homicídios. 

Em 2021, no Piauí, foram registrados 371 homicídios de jovens, o que 

resulta em uma taxa de 46,2% de homicídios por 100 mil habitantes. Em 

comparação com a média nacional e os estados nordestinos, o Piauí teve a 

menor taxa de homicídios entre os jovens. Analisando os dados 

detalhadamente, observa-se que os homicídios afetam principalmente os 

jovens do sexo masculino. Geograficamente, eles ocorrem principalmente nos 

TDs Entre Rios (59,30%) e na Planície Litorânea (16,98%). Além disso, foi 

constatado que a RIDE Grande Teresina e a Região Metropolitana de 

Parnaíba concentram a maioria dos homicídios contra jovens no Piauí, com 

destaque para Teresina e Parnaíba, com 194 e 45 homicídios, 

respectivamente. 

Esse levantamento é fundamental para o planejamento e a 

implementação de políticas públicas que visam melhorar a qualidade de vida 

da juventude. Ele fornece informações essenciais para a formulação e 

execução de políticas públicas voltadas para a prevenção da violência e a 

proteção dos jovens. Além disso, ajuda a identificar áreas geográficas e 

grupos populacionais mais vulneráveis, o que pode possibilitar uma alocação 

mais eficaz de recursos para combater a violência. 

 

 

 

 

 

 

 



REFERÊNCIAS  
 
BRASIL. Lei n° 12.825, de 5 de agosto de 2013. Institui o Estatuto da Juventude 
e dispõe sobre os direitos dos jovens, os princípios e diretrizes das políticas 
públicas de juventude e o Sistema Nacional de Juventude - SINAJUVE. 
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-
2014/2013/lei/l12852.htm. Acesso em: 30 jan. 2024. 
 
BRASIL. Lei Complementar nº 112, de 19 de setembro de 2001. Autoriza o Poder 
Executivo a criar a Região Integrada de Desenvolvimento da Grande Teresina 
e instituir o Programa Especial de Desenvolvimento da Grande Teresina e dá 
outras providências. Disponível em: https://abre.ai/planalto-gov-br. Acesso 
em: 30 jan. 2024. 
 
IPEA. Atlas da violência 2023. Coordenadores: Daniel Cerqueira; Samira Bueno 
– Brasília: Ipea; FBSP, 2023.  Disponível em: 
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/publicacoes. Acesso em: 20 jan. 2024.  
 
PIAUÍ. Lei Complementar nº 264, de 27 de abril de 2022. Institui a Região 
Metropolitana de Parnaíba, cria o Conselho de Desenvolvimento da Região 
Metropolitana de Parnaíba. Disponível 
em:http://www.diariooficial.pi.gov.br/diario.php?dia=20220427. Acesso em: 
20 jan. 2024.  
 
 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12852.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12852.htm
https://abre.ai/planalto-gov-br
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/publicacoes
http://www.diariooficial.pi.gov.br/diario.php?dia=20220427


Governo do Estado do Piauí 
Rafael Tajra Fonteles 

Secretaria de Estado do Planejamento do Piauí (SEPLAN) 
Washington Luís de Sousa Bonfim 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais e Planejamento Participativo 
(CEPRO) 
Cíntia Bartz Machado  

Diretoria de Estudos Sociais e Ambientais (DESA) 
Liége de Souza Moura 

Diretoria de Estudos Econômicos e Estatísticos (DEEE) 
Diarlison Lucas Silva da Costa 

Equipe de Elaboração 
Lara Danuta da Silva Amaral Gomes 
Maria do Socorro Nascimento 
Marcos Antônio Pinheiro Marques 
Francisco Robert Bandeira Gomes da Silva 

Coordenação de Cartografia 
Marcos Pereira da Silva  
Geovana Machado Pereira 
Lohana dos Santos Abreu 

Setor de Publicações 
Luciana Maura Sales de Sousa  
Teresa Cristina Moura Araújo Nunes 

Normalização  
Adriana Melo Lima 

DIAGRAMAÇÃO 
   Nilmar Pinheiro da Silva Morais 

Ficha catalográfica elaborada pela bibliotecária Adriana Melo Lima CRB-13/842

Contato assessoria.cepro@seplan.pi.gov.br 

       Informe Socioeconômico - Números da violência contra jovens por 
territórios de desenvolvimento [recurso eletrônico] / Superintendência 
CEPRO/SEPLAN – Teresina : CEPRO/SEPLAN, 2024. 

 14 p. il. color.  : v.4, n. 23 
 Mensal    

1. Economia 2. Indicadores sociais – Piauí 3. Violência I. Título

 CDU 308:364.633(812.2)(055) 


